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Resumo 

Foi realizada uma investigação em quatro rebanhos de suínos que apresentavam transtornos reprodutivos, com os 
objetivos de verificar a importância do sorotipo icterohaemorrhagiae como agente etiológico da leptospirose suína e 
identificar as alterações reprodutivas, hematológicas e anatomopatológicas provocadas pela infecção. De 158 fêmeas 

. descartadas por apresentarem insuficiência reprodutiva e manifestações clínicas diversas, foram escolhidas 112, que 
reagiram contra Leptospira interrogans. Das 112 fêmeas reagentes, 106 apresentaram trtulos contra o sorotipo 
icterohaemorrhagiae, cinco contra o sorotipo pomona e uma contra o sorotipo bratislava. Nas fêmeas com títulos de 
anticorpos contra o sorotipo icterohaemorrhagiaeforam observadas alterações reprodutivas de abortamento; reabsorção 
embrionária, anestro, repetição irregular de cio, nascimento de crias fracas, natimorto, prolificidade < 5 e descargas 
vulvares, além de alterações nos leucogramas e nos exames histopatológicos. Os leucogramas revelaram como mais 
importante alteração a leucocitose com neutrofilia e monocitose. Dos 106 suínos reagentes, 88 apresentaram altera
ções anatomopatológicas no aparelho geniturinário e 18 não apresentaram qualquer tipo de lesão. As principais lesões 
histopatológicas encontradas foram nefrite, nefrose, endometrite e salpingite. 
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Introdução 

A leptospirose suína é considerada uma enfermidade eco
nomicamente importante, não só em decorrência de abor
tos e natimortos, mas também em função de elevadas ta
xas de letalidade que podem ser observadas em infecções 
septicêmicas pelo sorotipo icterohaemorrhagiae (Quinn et 
ai., 1994). O sorotipo possui certa preferência por diversos 
hospedeiros vertebrados, dentre os quais se destacam os 
.roedores sinantrópicos, principalmente o Rattus.novergicus, 
que é considerado o seu maior disseminador (Faine, 1994). 

Apesar do sorotipo pomona ser considerado o mais impor
tante agente de problemas relacionados com a esfera 
reprodutiva de suínos (Kingscote, 1986), verifica-se, atra
vés da literatura, que nos últimos anos os sorotipos 

brav~ .... va"' ..... drohaemorrhagiae têm sido citados como · 
grandes causadores de transtornos reprodutivos em fême
as suínas (Bolin et ai., 1991 ; Power, 1991 ; Van Til, Dohoo, 
1991; Waal et ai., 1991 ; Oliveira etal., 1994). 

Com relação ao sorotipo icterohaemorrhagiae, alguns tra-
. balhos relatam seu isolamento de suínos aparentemente 
sadios (Santa Rosa et ai., 1962; McErlean, 1973); de 
suínos com problemas reprodutivos (EIIis etal., 198p) ou 
de suínos com insuficiência renal (Baker et ai., 1988). No 
Brasil, a ocorrência do sorotipo icterohaemorrhagiae na 
espécie suína já foi constatada por meio de estudos 
sorológicos. Ávila et ai. (1977), no estado de Minas Ge
rais, verificaram que 12,8% de amostras eram reagentes .. 
Giorgi et ai. (1981) examinaram soros de suínos de 11 . 
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diferentes estados brasileiros e observaram que 2,4% fo
ram reagentes. Girio et ai. (1987), no estado de São Pau
lo, observaram, durante a fase aguda da leptospirose pro
duzida pelo sorotipo icterohaemorrhagiae, abortamentos, 
natimortos e nascimento de crias fracas; Oliveira et ai. 
(1994), no Rio Grande do Sul, incriminam esse sorotipo 
como responsável por problemas reprodutivos, 

Devido a isso, o trabalho teve por objetivo verificar a impor
tância do sorotipo icterohaemorrhagiae como agente 
etiológico da leptospirose suína e também identificar as 
alterações reprodutiv~s. hematológicas e anatomopa
tológicas provocadas pelo sorotipo em fêmeas suínas. 

.. Material e métodos 

Rebanhos 

Foram estudadas quatro criações de suínos situadas na 
região norte do estado. de São Paulo, constituindo uma 
população de 2.000 matrizes. Os animais eram criados 
confinados, sendo que periodicamente as fêmeas eram 
submetidas a exames sorológicos para o diagnóstico de 
brucelose, doença de Aujesky e parvovirose. A alimenta
ção constituía-se de ração balanceada e de água de boa 
qualidade, e os animais eram periodicamente vacinados 
contra a peste suína clássica e febre aftosa. Todos os ani
mais recebiam vermifugação periódica, e o manejo 
reprodutivo era feito por monta natural ou inseminação ar
tificial. 

Histórico clínico 

As quatro criações foram escolhidas por apresentarem em 
seu rebanho alterações reprodutivas. De um total de 158 
fêmeas descartadas por apresentarem alterações clínicas 
diversas, foram utilizadas 112 que apresentavam desem
penho reprodutivo insuficiente e eram reagentes contra 
Leptospira interrogans na prova de soroaglutinação micros
cópica. As 46 fêmeas restantes hão apresentaram qual-

. quer problema reprodutivo e foram sorologicamente nega
tivas. 

Exame clínico 

Nos 112 animais que apre~entaram transtornos reprodutivos 
. e foram reagentes contra antígenos de Leptospira 
interrogans, foram realizados exames clínicos gerais. Para 
isso, foram empregados métÓCios semiológicos veterinári-

. os indicados pará o exame de cada sistema ou aparelho. 
O mesmo procedimento também foi adotado para as 46 
fêmeas não reagentes. · · 

'· 
. / Colheita do material 

· Com o intuito de complementar as informações obtidas no 
exame clínico, foram colhidas amostras.de sangue para 
exames hematológicas e sorológicos das 158 fêmeas 
suínas. 
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Resposta sorológica 

No soro sangüíneo de cada fêmea suína descartada, fo
ram pesquisados anticorpos contra leptospiras, por meio 
da prova de soroaglutinação microscópica, segundo San
ta Rosa (1970). Foram utilizados como antígenos os se
guintes sorotipos de Leptospira interrogans: australis, 
bratislava, autumnalis, castellonis, bataviae, brasiliensis, 
butembo, canico/a, whitcombi, grippotyphosa, 
icterohaemorrhagiae, javanica, panama, pomona, 
pyrogene~hardj~wolffieshennani 

Exames hematológicos 

Os exames hematológicos dos 158 suínos foram realiza
dos logo após a colheita das amostras sangüíneas, obti
das com anticoagulante (EDTA solução 1 0%). As conta
gens do número total de hemácias e de leucócitos foram 
realizadas por meio de contador automático da marca 
CELM, modelo CC510. A contagem diferencial de 
leucócitos foi efetuada por meio de esfregaços sangüíneos 
corados pelo Giemsa, conforme técnica descrita por 
Schalm et ai. (1975). · 

Exame anátomo-histopatológico 

Por ocasião do abate, os suínos foram inspecionados, e 
as alterações observadas foram anotadas.em fichas pró
prias individuais. De cada fêmea, foi separado o aparelho 
urogenital para a realização de minuciosa avaliação 
macroscópica dos aspectos anatômico, biométrico, pato
lógico e funcional. Fragmentos de todos os órgãos, tanto 
de áreas alteradas como de regiões aparentemente nor
mais, foram colhidos de todos os animais e fixados em 
formal i na neutra a 1 0%. A seguir, o material foi processa
do segundo as técnicas histológicas de rotina, para obten
ção de secções seriadas de aproximadamente cinco 
micrômetros de espessura. Os cortes foram corados com 
hematoxilina e eosina, para a investigação de eventuais 
alterações nos tecidos. · 

Análise estatística 

Os resultados encontrados foram analisados por meio do 
teste de qui-quadrado. 

Resultados 

Os resultados da prova de soroaglutinação microscópica 
mostraram que 112 fêmeas descartadas reagiram contra 
Leptospira interrogans. Do total, 106 (94,6%) reagiram 
contra o sorotipo icterohaemorrhagiae, cinco (4,5%) con
tra o sorotipo pomona e uma (0,9%) contra o sorotipo 
bratislava . 

Das 158 fêmeas descartadas, 106 apresentaram transtor- . 
nos reprodutivos diveisos e foram reagentes contra o sorotipo 
icterohaemorrhagiae, conforme mostra a Tabela 1. Diante 
dos resultados obtidos, o teste de X2 acusou não haver di-
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Tabela 1: Número e REAGENTES 
percentagem de soros 

icterohaemorrhagiae de suínos reagentes ProQriedade 
contra o sorotipo No % 
Jcterohaemorrhagiae, 1 34 68,0 
reagentes contra outros 2 31 70,5 
sorotipos de Leptospira 3 28 66.7 
interrogans e não 4 13 59,1 

reagentes de acordo TOTAL 106 67,1 

com a propriedade 

ferença significativa, com 95% de probabilidade (X2 = 
5,7847, com três graus de liberdade), entre as quatro pro
priedades estudadas, no que diz respeito à ocorrência de 
fêmeas com problemas reprodutivos e reagentes contra o 
sorotipo icterohaemorrhagiae. 

Na pesquisa foram observadas oito alterações reprodutivas. 
O abortamento foi a manifestação clínica mais freqüente 
{23,6%), seguida por reabsorção embrionária (21 ,7%), 
anestro (15, 1 %), repetição irregular de cio {13,2%), nasci
mento de crias fracas {11 ,3%), natimorto {8,5%), 
prolificidade menor que cinco crias por parto (4,7%) e des
cargas vulvares (1 ,9%) {Tabela 2). 

Outros sorotipos 
Não-reagentes TOTAL 

No % No % No % 

3 6,0 13 26,0 50 100,0 
2 4,5 11 25,0 44 100,0 
1 2,4 13 30,9 42 100,0 
o o 9 40,9 22 100,0 

6 3,8 46 29,1 158 100,0 

abortamento, e o menor, 1/1 00, foi encontrado em dois ani
mais que apresentavam anestro e repetição irregular de cio. 

Os resultados da interpretação dos leucogramas das fêmeas 
que foram reagentes contra o sorotipo icterohaemorrhagiae 

mostraram que 36,8% apresentaram um aumento dos 
percentuais de leucócitos e monócitos e uma diminuição dos 
percentuais de neutrófilos. Verificou-se, ainda, que 19,8% dos 
suínos apresentaram leucocitose com neutrofilia e linfocitose 
e 9,4% apresentaram leucopenia com linfocitopenia. Do total 
de amostras examinadas, 34,0% não apresentaram qualquer 
alteração no leucograma {Tabela 4). 

Tabela 2: distribuição do número e porcentagem de fêmeas reagentes contra o sorotipo /chterohaemorrhagiae, de 
acordo com a propriedade e a alteração reprodutiva encontrada 

Alteração Reprodutiva 

Propriedade AB AN DV NCF 
No % No % No % No % 

1 08 23,5 08 23,5 03 8,8 
2 04 12,9 06 19,4 01 3,2 05 16,1 
3 10 35,7 01 3,6 01 3,6 03 10,7 
4 03 23.1 01 7,7 01 7,7 

TOTAL 25 23,6 16 15,1 02 1,9 12 13,4 

- = Não apresentou alteração NM =Natimorto 
PB = Prolificidade (<5) AN = Anestro 
DV = Descargas vulvares RIC = Repetição irregular do cio 

Os títulos sorológicos encontrados nas 106 fêmeas reagentes 
contra o sorotipo icterohaemorrhagiaevariaram entre 1/100 e 
1/25.600 {Tabela 3). O título mais freqüentemente encontra
do foi 1/800, observado em 31 animais. O maior título, 1/ 
25.600, foi verificado em uma fêmea que apresentou 

Tabela 3: Número Alteração reprodutiva 
de fêmeas suínas, 11100 1/200 
de acordo com as Abortamento 
manifestações Anestro 01 02 

reprodutivas e com o Descargas vulvares 
Nasc. Crias fracas título de anticorpos Natimorto 01 

contra o sorotipo Prolificidade (<5) 
icterohaemorrhagiae Reabsorção embrionária 02 

ReQeti!(ão irregular do cio 01 
TOTAL 02 05 

NM PB RE RIC TOTAL 
No . 0/o No % •No % No 0/o No % 

05 14,7 01 2,9 04 11,8 05 14,7 34 100,0 
03 9,7 03 9,7 05 16,1 04 12,9 31 100,0 

01 3,6 08 28,6 04 14,3 28 100,0 
01 7,7 06 46,2 01 7,7 13 100,0 
09 8,5 05 4,7 23 21,7 14 13,2 106 100,0 

AB = Abortamento 
RE = Reabsorção embrionária 
NCF = Nascimento de crias fracas 

Os exames anatomo-histopatológicos no aparelho urinário 
das fêmeas suínas reagentes contra o sorotipo 
icterohaemorrhagiaerevelaram nefrite em 12 animais, nefrose 
e cistite em 1 O animais, nefrite, nefrose e cistite em dois 
animais e cistos renais em um animal. No aparelho reprodutor, 

TÍTULO Total 
fêmeas 

1/400 1/8d0 1/600 1/3200 1/6400 1/12800 1/25600 
02 03 08 08 02 01 01 25 
02 06 04 01 16 
01 01 02 

08 02 01 01 12 
01 02 04 01 09 
03 01 01 05 
03 04 06 06 01 01 23 

08 02 01 02 14 
12 31 27 18 08 02 01 106 
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Tabela 4: Resultados da interpretação dos leucogramas 
de fêmeas suínas, de acordo com o número e a porcenta
gem de reagentes contra o sorotipo icterohaemorrhagiae 

Achados Reagentes 

Nº % 
Leucocitose com neutrofilia e monocitose 39 36,8 
Luecocitose com neutrofilia e linfocitose 21 19,8 
Leucopenia com linfocitopenia 1 O 9,4 
Normal 36 34,0 

~~ 100 1~0 

observaram-se alterações em 53 animais, sendo que 
endometrite e salpingite foram verificadas em 24 (22,7%) ani
mais, vaginite em 15 (14,2%) animais e endometrite em 14 
(13,2%) animais. Das 106 fêmeas reagentes, 18 (17,0%) não 
apresentaram qualquer tipo de alteração, tanto no aparelho 
urinário como no reprodutor (Tabela 5). 

Tabela 5: Distribuição do número e porcentagem de 
reagentes contra o sorotipo icterohaemorrhagiae, de acor
do com os tipos de alterações anátomo-histopatológicas 
do aparelho urinário e genital de fêmeas suínas 

Cistite 
Nefrite 
Nefrose 

Achados 

Nefrite, Nefrosee Cistite 
Cistos Renais 
Endometrite 
Endometrite e Salpingite 
Vaginite 
Normal 

Total 

Discussão 

Reagentes 

Nº % 
10 9,4 
12"' 11,3 
10 9,4 
02 1,9 
01 0,9 
14 13,2 
24 22,7 
15 14,2 
18 17,0 

106 100,0 

A grande maioria dos suínos descartados, devido ao ina
dequado desempenho reprodutivo, apresentou aglutininas 
contra Leptospira interrogans. De acordo com Faine 
(1994), os casos de leptospirose suína são marcados 
por prejuízos econômicos devido às várias alterações 
reprodutivas que podem ocorrer no rebanho suíno. Dentre 
os inúmeros sorotipos de L. interrogans com ampla dis
tribuição mundi- ai, o sorotipo pomona sempre teve uma 
grande participação nos casos de leptospirose na espé
cie suína, principalmente naqueles relacionados com 
abortamentos, natimorto e nascimentos de crias fracas 
(Kingscote, 1986 ; Van Til, Dohoo, 1991 ). 

O soro tipo icterohaemorrhagiae foi o de maior ocorrência 
(67, 1%) nos casos relacionados com transtornos 
reprodutivos. Quinn et ai. (1994) também mencionam o 
envolvimento do sorotipo icterohaemorrhagiae em casos 
de infertilidade, abortamento e natimorto, além de ser 
incriminado por altas taxas de mortalidade em suínos jo
vens. A importância desse sorotipo parece estar mais re-
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!acionada com alta infestação de roedores nas criações 
(Girio et ai., 1987; Faine, 1994). 

Em contrapartida, Power (1991) e Oliveira et ai. (1994) re
lataram que a infecção mista produzida pelos sorotipos 
icterohaemorrhagiae e bratislava pode causar reabsorção 
embrionária em fêmeas suínas. No presente trabalho, essa 
alteração foi verificada em 21,7% dos animais reagentes 
somente contra o sorotipo icterohaemorrhagiae. Entretan
to, vale ressaltar que podem ocorrer reações sorológicas 
cruzadas entre esses dois sorotipos, tal como observa
ram Boi in et ai. (1991 ). 

As alterações como descargas vulvares e anestro são cita
das por Waal et ai. (1991 ), em casos de suínos reagentes 
contra o sorotipo bratislava, mas tais alterações foram en
contradas em fêmeas reagentes contra o sorotipo 
icterohaemorrhagiae. Para melhor caracterizar as infecções 
do aparelho reprodutor, seria importante a realização de 
culturas bacteriológicas e a identificação dos agentes isola
dos, o que não foi feito no estudo, uma vez que a pesquisa 
visou exclusivamente estudar o histórico reprodutivo em 
animais reagentes contra L. interrogans. 

A prova de soroaglutinação microscópica revelou títulos 
de aglutininas entre 1/1 00 e 1/25.600 contra o sorotipo 
icterohaemorrhagiae. Os títulos de 1/12.800 e 1/25.600 fo
ram encontrados em fêmeas que haviam abortado recen
temente, caracterizando com isso uma possível fase agu
da de infecção. Casos de abortamentos em suínos que 
apresentaram títulos sorológicos de 1/400 contra o sorotipo 
bratis/ava foram verificados por Ellis et ai. (1986). Obser
vação parecida foi realizada no presente estudo, com o 
sorotipo icterohaemorrhagiae. Títulos de aglutininas bai
xos podem indicar início de infecção como também uma 
infecção crônica de leptospirose. A grande maioria dos 
títulos sorológicos encontrados variou entre 1/1 00 e 1/6.400. 
Giorgi et ai. (1981) obtiveram resultados similares em re
banhos de suínos reagentes contra o sorotipo 
icterohaemorrhagiae e que apresentavam alterações 
reprodutivas diversas. Em contrapartida, verificou-se no 
estudo que 46 animais apresentaram insuficiência 
reprodutiva e não foram reagentes contra nenhum sorotipo 
de L. interrogans. 

A leucocitose por neutrofilia e monocitose foi verificada em 
39 (36,8%) suínos com transtornos reprodutivos. Tal qua
dro leucocitário geralmente é indicativo de infecção gene
ralizada, processo tóxico ou ainda de distúrbios metabóli
cos, como alteração renal. A monocitose observada pode
ria estar relacionada com a existência de um processo 
infeccioso de evolução aguda, o que poderia diferenciar o 
quadro de alteração renal de leptospirose das outras for
mas não infecciosas de nefropatias (Schalm et ai., 1975). 
Outra alteração hematológica observada, leucopenia por 
linfocitopenia, poderia estar relacionada com estresse, 
possivelmente causado pelo manejo dos animais. 

Os achados patológicos de nefrite constituíram uma im
portante lesão, que pode ser causada por vários sorotipos 
patogênicos de leptospiras. Essa alteração foi descrita 
por Baker et ai. (1988) em suínos reagentes contra o 



sorotipo icterohaemorrhagiae. A cistite não é mencionada 
como uma alteração importante, mas a nefrose pode estar 
relacionada com casos agudos de leptospirose. No apare
lho genital, as endometrites, salpingites e vaginites foram 
as alterações mais freqüentes observadas nas fêmeas 
reagentes contra o sorotipo icterohaemorrhagiae. Essas 
inflamações teciduais não são comumente descritas em 
casos de leptospirose, mas possivelmente poderiam ser 
importantes devido à facilidade de disseminação das 
leptospiras no aparelho reprodutor, principalmente de fê
meas. Entretanto, as salpingites produzidas pelo sorotipo 
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bratislava poderiam desencadear um processo de infec
ção uterina (Power, 1991 ). Deve-se considerar, no entan
to, que 17,0% das fêmeas reagentes para o sorotipo 
icterohaemorrhagiae não apresentaram qualquer alteração 
anátomo-histopatológicas no aparelho geniturinário, somen
te apresentando problemas reprodutivos. Essa localização 
do sorotipo icterohaemorrhagiae no aparelho geniturinário 
sem causar lesões pode estar associada à condição de 
portador renal, conforme verificaram Santa Rosa et ai. 
(1962), McErlean (1973) e Ávila et ai. (1977), em animais 
sem qualquer alteração clínica de leptospirose. 

A study, involving four pig herds showing reproductive disorders, was carried out in arder to verify the importance of serovar 
icterohaemorrhagiaeas aetiologic agent of swine leptospirosis and to identifythe reproductive, haematologicand anatomopathological 
alterations caused by this serovar. One hundred and fifty-eight sows, discarded due to reproductive insufficiency and several 
clinicai manifestation, were examined for antibody titres to Leptospira interrogans, by the microscopic agglutination test, using as 
antigens serovars representatives of 18 serogroups. F rom those 158 sows, 112 with antibody titres to Leptospira ínterroganswere 
chosen. Besides the serological tests, the sows were also submitted to clinicai examination and blood samples were taken for 
haematologic tests. From these 112 sows, 106 had antibody titres to the serovar ícterohaemorrhagíae, 5 to the serovar pomona 
and one had antibody titre to the serovar bratíslava. Among the 1 06 sows with antibody titres to serovar ícterohaemorrhagíae, 
eight different kinds of reproductive disorders were observed, and the most frequent was the abortion, observed in 23.5% ofthose 
animais. The leucograms ofthe sows reacting to serovar ícterohaemorrhagíaeshowed as the most important alterations leukocytosis 
with neutrophilia and monocytosis. Histopathologic examinations of geniturinary organs were performed through routine histologic 
techniques and sections were stained with hematoxylin and eosin (HE). From the 106 sows reacting to serovar ícterohaemorrhagiae, 
88 showed anatomopathologic disorders in the geniturinary system, and 18 showed no lesion. The most frequent lesions were 
nephritis, nephrosis, endometritis and salpingitis. 

Keywords: Leptospirosis; sows; reproductive disorders. 
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